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Incontinência
verbal noPlanalto
Compalavrões, Bolsonarodiz quenão responderáaosquestionamentosdaCPIdaCovid sobredenúnciasde corrupçãonogoverno,

envolvendocompradevacinas. Comissãoenviou cartaaomandatáriopedindoqueele seposicionea respeitodas suspeitas

» SARAH TEÓFILO
» INGRID SOARES

C
om a CPI da Covid avan-
çando sobre suspeitas de
corrupção no governo, no
âmbito de negociações de

vacina contra o novo coronaví-
rus, o clima tem se acirrado entre
a comissão e o presidente Jair
Bolsonaro. Ontem, o colegiado
resolveu enviar carta ao chefe do
Planalto pedindo que ele des-
minta ou confirme declarações
dodeputadoLuisMiranda(DEM-
DF) que colocaram no foco das
suspeitas de irregularidades o lí-
derdogovernonaCâmara,Ricar-
doBarros (PP-PR).
Ao saber da iniciativa da co-

missão, Bolsonaro rebateu com
palavrões. “Sabe qual é a minha
resposta? Caguei! Caguei para a
CPI. Não vou responder nada.
São sete pessoas que não estão
preocupadas com a verdade”,
disparou, em live, ontem, fazen-
domenção aoG7, grupode sena-
dores de oposição e independen-
tes que integra o colegiado. “Que
resposta posso ter para a CPI?
Que não quer colaborar comna-
da, apenas desgastar o governo,
criar o caos. De vez em quando,
tem certa reverberação, mexe na
Bolsa, faz aumentar o preço do
petróleo, aumenta os combustí-
veis por tabela”, acrescentou.
A carta é assinada pelo presi-

dente da CPI, Omar Aziz (PSD-
AM); pelo vice-presidente, Ran-
dolfe Rodrigues (Rede-AP); e pe-
lo relator Renan Calheiros
(MDB-AL). O texto, enviado ao
Palácio do Planalto, diz: “Toma-
mos essa iniciativa de maneira
formal, tendo em vista que no
dia de hoje (ontem), após 13
dias, Vossa Excelência não emi-
tiu qualquer manifestação afas-
tando,de formacategórica,pon-
tual e esclarecedora, as graves
afirmações atribuídas à Vossa
Excelência, que recaem sobre o
líder do governo”.
Os senadores finalizama carta

mencionando versículo da Bíblia
repetido com frequência por Bol-
sonaro:“Diante do exposto, roga-
mos a Vossa Excelência que se
posicione, demaneira clara, cris-
talina, republicana e institucio-
nal, inspirando-se no Salmo tan-
tas vezes citado em suas declara-
ções em jornadas pelo país: ‘Co-
nhecereis a verdade, e a verdade
vos libertará’”.
O chefe do Executivo tem se

mantido em silêncio sobre as

Sabequal éaminha resposta?Caguei! Caguei
paraaCPI.Nãovou respondernada. (…)Que
respostaposso terparaaCPI?Quenãoquer
colaborar comnada, apenasdesgastaro
governo, criarocaos?”

Jair Bolsonaro, presidente da República, em live ontem

É importante frisar: a respostadopresidente
nãoéàCPI, éaopovobrasileiro! Seudesprezo
pelavidaéa respostadeleparaasmaisdemeio
milhãode famílias enlutadas.Eleofendeopovo
quequervacina, queestácommedodemorrer
enquanto temgente roubando!

RandolfeRodrigues (Rede-AP), vice-presidente da comissão,
em postagem após a declaração chula de Bolsonaro

Contrato
suspeito
Em depoimento à CPI da Co-

vid, o deputado Luis Miranda
(DEM-DF) e o irmão dele, o servi-
dor do Ministério da Saúde Luis
RicardoMiranda, disseram que,
em20demarço,relataramaopre-
sidente Jair Bolsonaro as suspeitas
de irregularidades na compra de
20milhões de doses da vacina in-
diana Covaxin, ao custo de R$ 1,6
bilhão.O contrato foi firmado, em
25 de fevereiro, entre a pasta e a
PrecisaMedicamentos, represen-
tante no Brasil do laboratório
Bharat Biotech, produtor do imu-
nizante.O chefe do Planalto teria
dito, então, que era “rolo” do líder
do governo na Câmara, Ricardo
Barros (PP-PR), e que acionaria a
Polícia Federal para investigar,
mas não o fez. Por isso, Bolsonaro
se tornou alvo de inquérito no Su-
premoTribunalFederal (STF),que
investiga se ele prevaricou, ao não
informar às autoridades compe-
tentes as denúncias de ilegalida-
des no contrato. Na CPI, Luis Ri-
cardo Miranda também contou
ter sofrido “pressões atípicas” de
superiores para acelerar a impor-
taçãodaCovaxin.

Entenda o caso

O líder do governo na Câmara,
Ricardo Barros (PP-PR), foi à
tribuna do plenário da Casa, ontem,
para rebater denúncias feitas
contra o governo na CPI da Covid.
“Há um grande debate na CPI da
Pandemia sobre a conduta do
governo, e eu quero dizer que o
combate à corrupção está no DNA
do governo Bolsonaro”, destacou.
Sobre as suspeitas de que é alvo na
comissão, disse que está
“procurando a oportunidade de ir à
CPI. O deputado destacou que foi
ao Supremo Tribunal Federal para
garantir que seja ouvido antes do
recesso parlamentar, já que sua
oitiva foi cancelada — a comissão
remarcou para o próximo dia 20.
“Todos negaram, mas eu mesmo
não tive a oportunidade de
falar”, afirmou. ((AAggêênncciiaa CCââmmaarraa
ddee NNoottíícciiaass))

Barrosquerdepor
antesdorecesso

Francieli Fantinato pediu exoneração, o que ocorreu na quarta-feira

Ex-chefe do PNI critica politização da vacina
» SARAH TEÓFILO
» ISRAEL MEDEIROS

Ex-coordenadora do Progra-
ma Nacional de Imunização
(PNI), Francieli Fantinato afir-
mou, ontem, à CPI da Covid, que
decidiu deixar o cargo por causa
da politização da vacina, princi-
palmente por parte do presiden-
te Jair Bolsonaro. Segundo ela, as
declarações domandatário sobre
os imunizantes prejudicaram a
campanha nomomento em que
o PNI precisava de uma orienta-
çãoúnica e coerente.
“Espera-sequeaspessoasfalem

emprol da vacinação.Quando te-
mostodasasevidênciasfavoráveis,
qualquerpessoaquefalecontravai
trazer dúvidas àpopulação. Épre-
ciso que haja uma comunicação

única”, argumentou.“Quandoo lí-
der da nação não fala favoravel-
mente, aminha opinião é de que
issopodetrazerprejuízos.Enquan-
to coordenadora, eu precisava de
umdirecionamentoúnico.”
Outros problemas no enfren-

tamento à pandemia, conforme
Fantinato, foram a falta de cam-
panhas publicitárias que incenti-
vassem a população a se imuni-
zar e o baixo número disponível
de doses. “O PNI, estando sob
qualquer coordenação, não con-
segue fazer uma campanha exi-
tosa sem vacinas e sem comuni-
cação, sem uma campanha pu-
blicitária efetiva”, enfatizou.
De acordo com a depoente, a

área técnica doMinistério da Saú-
de elaborou uma nota recomen-
dando que o governo comprasse

entre 140milhões e 242milhões
de doses da vacina ofertada pelo
consórcio Covax Facility, daOrga-
nizaçãoMundial da Saúde (OMS).
Essequantitativo, segundoela, se-
ria suficientepara tentarum“con-
trole da transmissão” da covid-19.
O Executivo, no entanto, teria op-
tado por comprar apenas 42mi-
lhões de unidades, 100milhões a
menosdoqueo indicado.
A ex-coordenadora revelou

que, enquanto o Ministério da
Saúde decidia quais grupos rece-
beriama vacina primeiro, o coro-
nel Elcio Franco, então secretá-
rio-executivo dapasta pediupara
que a população carcerária fosse
retirada da lista de prioritários.
O pedido, segundo Fantinato,

teria sido feito em uma reunião
na primeira quinzena de dezem-

bro de 2020, antes da publicação
da primeira versão do PNI, em 16
de dezembro. O programa teve
de definir os grupos prioritários
diante da escassez de vacinas.
O plano incluiu, entre outros,

as populações vulneráveis, nas
quais estão incluídososdetentos.
“É uma população que tem uma
prevalênciamaior de doenças in-
fecciosas. As condições presidiá-
rias são muito inadequadas, as
medidas não farmacológicas são
difíceis de serem executadas”, ex-
plicou. Ela contou ter negado o
pedidodeElcio Franco.
Na sessão, Fantinato deixou a

condição de investigada, a pedido
do vice-presidente da CPI, Ran-
dolfe Rodrigues (Rede-AP). Ele
justificou que não haviamotivos
paramantê-lanessa condição.

afirmações de Miran-
da. O receio do Planal-
to é de que o parla-
mentar tenha gravado
a conversa com o pre-
sidente. Nela, o man-
datário teria sido aler-
tado sobre suspeitas
de corrupção na com-
pra da vacina Covaxin
pelo Ministério da Saúde e res-
pondido que seria “rolo” de Ri-
cardo Barros.

Ironia
O anúncio de que os senado-

res enviariam a carta foi feito
durante a sessão de ontem. “Es-
tamos mandando uma pequena
carta para o senhor dizer se o
Luis Miranda está falando a ver-
dade ou não. É só uma resposta:
diga para a gente que o deputa-
do Luís Miranda é ummentiro-
so, diga à nação brasileira que o
deputado Luis Miranda está
mentindo, que seu líder na Câ-
mara é um homem honesto”,
destacou Aziz.

A reaçãodopresiden-
te da CPI ocorreu após
ele ser alvo de críticas de
Bolsonaro. Na quarta-
feira, o mandatário dis-
se que o senador des-
viou R$ 260 milhões do
seu estado, o Amazonas,
onde já foi governador.
“Não sei de onde ele ti-

rou isso, mas, infelizmente, co-
mo se informa com compadria,
a gente releva”, afirmou o parla-
mentar sobre a acusação.
No último dia 1º, questionado

peloCorreio, o senadorFlávioBol-
sonaro (Patriota-RJ) afirmouopai
não comentou as declarações de
Mirandapara“nãodarvisibilidade
ao caso”. “Ele estámuito tranquilo
e seguro. Quempode falar do en-
contro é ele, eu não estava lá para
testemunhar. Ele já declarou que
esteve comodeputado”, pontuou.
Perguntado se o presidente falou
em“rolo” de Barros, Flávio disse:
“Nãoposso afirmar.Que eu saiba,
o presidente não teria falado isso.
Agora, ele que temde responder,
nãoeu.Nãoposso falarporele”.

Integrantes daCPI, OmarAziz, RenanCalheiros eRandolfe Rodrigues assinama carta, entregue noPalácio doPlanalto
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